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Inflação esvazia os carrinhos
O consumo das famílias nos supermercados caiu 1,15%. O recuo foi observado 

na comparação entre os meses de julho de 2020 e 2021, do Índice Nacional de 
Consumo das Famílias nos Lares Brasileiros. Pelo indicador, divulgado na últi-
ma semana pela Associação Brasileira de Supermercados (Abras), esta é a se-
gunda queda consecutiva registrada em 2021. As quedas consecutivas indicam 
que um conjunto de fatores como inflação Pág. 7

Doença mental tira 
144 PMs das ruas
Os agentes públicos de segurança vivem dia-

riamente situações em que ficam expostos a uma 
sobrecarga de tensões, o que faz dessa categoria 
uma das mais suscetíveis ao adoecimento mental. 
Transtornos de ansiedade, pânico e depressão são 
algumas das doenças que, quando não tratadas e 
agravadas, podem levar ao suicídio. A atividade do 
policial militar e seu impacto na saúde mental é um 
tema recorrente de discussões na área da psicologia. 
Por isso, no mês dedicado à saúde mental, a Polícia 
Militar está realizando uma série de ações dedica-
das ao cuidado preventivo Pág. 6

Assessoria de Imprensa

Programa ajudará órfãos
do feminicídio em Cuiabá

Inédito no Brasil, 
o Solidariedade em 
Ação, projeto idealiza-
do pela primeira-da-
ma de Cuiabá Márcia 
Pinheiro, tem o obje-
tivo de beneficiar com 
transferência de renda 
os filhos de vítimas de 
feminicídio. O benefí-
cio de renda no valor 
de meio salário mí-
nimo atenderá, neste 
primeiro ano, cerca de 
20 crianças em caráter 
temporário, pelo perí-
odo de 12 meses. Entre 
os critérios para a ap-
tidão está a criança ser 
menor de idade, apre-
sentar atestado escolar 
a cada três meses e a 
comprovação de vul-
nerabilidade social da 
família. O projeto será 
coordenado, desenvol-
vido e monitorado pelo 
comitê gestor compos-
to por quatro secreta-
rias municipais, além 
da Procuradoria Geral, 
Controladoria Geral e 
entidades como a Câ-
mara Municipal de Ve-
readores
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Acordo prevê reabertura de
escolas em Cuiabá no dia 27

Cuiabá planeja concluir vacinação
Cuiabá planeja concluir a vacinação de todos os adultos com mais de 18 anos, 

com as duas doses, até janeiro de 2022, concluindo a imunização contra a co-
vid-19 de todos os adultos da capital. Atualmente, a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Cuiabá vacina pessoas de 18 a 24 anos. A informação é gerente 
da Vigilância Epidemiológica de Cuiabá, Flávia Guimarães
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As escolas da rede públi-
ca municipal de Cuiabá vão 
reabrir para atividades pre-
senciais a partir do dia 27 de 
setembro. A definição foi to-
mada durante audiência de 
conciliação presidida pela 
juíza Gleide Bispo dos San-
tos, da 1ª Vara da Infância e 
Juventude da Capital, nos au-
tos de uma ação movida pelo 
Ministério Público Estadual 
(MPMT). Conforme a decisão 
judicial, 100% das unidades 
escolares da rede pública mu-
nicipal (164 escolas) vão re-
tornar com as atividades no 
dia 27 na modalidade híbrida, 
com 50% dos alunos em aula 
presencial e os outros 50% de 
maneira on-line. Em caso de 
descumprimento, o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) po-
derá ser multado em até R$ 
100 mil por dia

Gilberto Leite
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Gilberto Leite

Candidatura de ministro ao Senado
é mal vista por políticos de MT

Ao admitir que cogita se candidatar ao Senado Federal por Mato Grosso, Tarcísio de Freitas causou in-
cômodo na classe política. A ideia de que um forasteiro entre na disputa eleitoral para representar no Con-
gresso um estado onde nunca morou é mal vista. Em conversa com jornalistas, o deputado estadual Eduar-
do Botelho (DEM) lembrou que Tarcísio tentou boicotar a construção da primeira ferrovia estadual de Mato 
Grosso com a edição de uma medida provisória na ‘calada da noite’. Já o presidente da Assembleia, Max 
Russi (PSB), ressaltou que conhecem melhor as necessidades do estado e são mais aptos a se candidatar 
para o Senado do que o ministro Pág. 5

Emanuel deve fazer 
série de reuniões

Embora ainda se esquive de confirmar se vai dis-
putar o governo do Estado nas eleições no ano que 
vem, o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), 
vem atando os nós de sua candidatura e agora cos-
tura o apoio dentro de seu próprio partido. Emanuel 
realizou a primeira de uma série de reuniões inter-
nas para discutir a reestruturação do partido, o que 
deve servir para medir sua força política interna.

Pág. 3
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O Solidariedade em Ação, idealizado pela primeira-dama de Cuiabá 
Márcia Pinheiro, transfere renda para crianças que perderam as mães

Da redação

Com o aumento dos 
casos de violência do-
méstica familiar durante 
a pandemia do novo co-
ronavírus, reforça tam-
bém a preocupação com 
as vítimas e seus depen-
dentes. Entre as con-
sequências mais graves 
desse problema social 
gira em torno das crian-
ças que crescem em meio 
à situação de agressão e, 
nos casos mais extre-
mos, acabam ficando ór-
gãos de suas mães.

Uma pesquisa feita 
pelo Instituto Maria da 
Penha e algumas ins-
tituições revela que a 
cada mulher que morre 
vítima de feminicídio, 
aproximadamente até 
três crianças se tornam 
órfãos. Essas crianças 
ficam, na maioria das 
vezes, com a família do 

assassino. Não existe 
nenhuma base de dados 
e atuação pública acerca 
dos órfãos do feminini-
cídio no Brasil. 

Nessa perspecti-
va de preocupação com 
os desdobramentos da 
violência familiar nas 
crianças, a Prefeitura 
de Cuiabá, via Secreta-
ria de Assistência Social, 
Direitos Humanos e da 
Pessoa com Deficiência 
e a Secretaria Municipal 
da Mulher, irá lançar o 
projeto Solidariedade em 
Ação, inédito no Brasil, 
voltado a transferência 
de renda para filhos de 
vítimas do feminicídio. 

“Essa criança quan-
do fica órfã da mãe, na 
grande maioria das ve-
zes acaba ficando com 
parentes próximos que 
de um dia para o outro se 
veem diante da necessi-
dade de oferecer um lar 
com estabilidade finan-
ceira e emocional àque-
la criança. Essa renda 
irá ajudar essa criança e 
família nesse processo, 
seja para uma necessi-
dade médica, psicológica 
ou econômica”, frisou a 
primeira-dama de Cuia-
bá Márcia Pinheiro. 

O benefício de renda 
no valor de meio salário 

GESTÃO HUMANIZADA

Órfãos de feminicídio são acolhidos
Gilberto Leite

O projeto idealizado pela primeira-dama Mária Pinheiro atenderá filhos de 
vítimas de feminicídio

mínimo atenderá, neste 
primeiro ano, cerca de 
20 crianças em caráter 
temporário pelo perío-
do de 12 meses. Entre os 
critérios para a aptidão 
está a criança ser me-
nor de idade; apresentar 
atestado escolar a cada 
três meses e a compro-
vação de vulnerabilidade 
social da família. 

“A criança precisa 
estar sob a guarda de al-
guém e a condição deve 
ser de vulnerabilidade 
social sendo até dois be-
nefícios por família, pois 
existe caso de mães que 
perderam suas vidas e 
deixaram quatro ou até 
mais filhos”, explicou 
Hellen Janayna Ferreira 
de Jesus, secretária de 
Assistência Social. 

O projeto será coor-
denado, desenvolvido e 
monitorado pelo comi-
tê gestor composto por 
quatro secretarias mu-
nicipais, além da Procu-
radoria Geral, Controla-
doria Geral e entidades 
como a Câmara Muni-
cipal de Vereadores e o 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente. 

A construção do 
projeto leva em consi-
deração a falta de po-

líticas públicas para 
atender crianças que se 
veem diante de muitas 
dificuldades para re-
construir a vida, lidar 
com a ausência mater-
na, com as novas con-

junturas familiares e 
novos lares. 

A ação também está 
em consonância com a 
grande atuação do Exe-
cutivo municipal para a 
área de bem estar social 

da mulher que tem sido 
referência nacional, ga-
nhado atenção de figu-
ras ligadas às questões 
femininas e até premia-
do nacionalmente pelos 
programas vigentes.

Gabriel Soares

Após ser citado pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
como um possível can-
didato ao governo de São 
Paulo, o ministro Tarcí-
sio de Freitas, da Infra-
estrutura, admitiu pela 
primeira vez que po-
derá disputar um cargo 
político nas eleições de 
2022. Só que não entre 
os paulistas. Ele pensa 
em aproveitar sua popu-
laridade entre represen-
tantes do agronegócio 
para disputar uma vaga 
no Senado Federal, por 
Mato Grosso ou Goiás. 
A revelação foi feita du-
rante entrevista ao Esta-
dão/Broadcast.

"Vou caminhar junto 
com o presidente. Não 
sei se exatamente num 
governo de Estado, não 
sei se exatamente em 
São Paulo. De repente no 
Parlamento, de repente 
em Goiás. Por exemplo, 
por que não o Senado em 
Goiás?", disse o minis-
tro, afirmando que Mato 

Grosso também é uma 
alternativa.

Carioca radicado em 
Brasília, Tarcísio não tem 
ligações com Mato Gros-
so ou Goiás. Seu único 
elo com Mato Grosso e 
Goiás é a atuação como 
ministro.

Considerado um dos 
melhores ministros da 
atual gestão, Tarcísio tem 
marcado presença nas 
viagens de Bolsonaro pelo 
país. Inclusive, ele esteve 
ao lado do presidente nos 
carros de som que servi-
ram de palanque durante 
as manifestações de 7 de 
setembro, tanto em Bra-
sília quanto em São Pau-
lo. Há meses tem sido 
colocado pelo presiden-
te como uma opção para 
disputar o governo de São 
Paulo, mas ele próprio 
tem outros planos.

Encarregado da In-
fraestrutura, Tarcísio foi 
responsável por cumprir 
algumas das promessas 
de campanha de Bolso-
naro e resolveu proble-
mas antigos que causa-

O HOMEM DO CAPITÃO

Ministro admite disputar vaga no Senado por MT
vam transtornos para o 
agronegócio. Em Mato 
Grosso, por exemplo, o 
ministro concluiu o as-
faltamento da BR-163 
entre Mato Grosso e o 
Pará, um problema que 
levou mais de quatro dé-
cadas para ser resolvi-
do. Nos próximos dias, 
dará a ordem para início 
das obras na Ferrovia de 
Integração do Centro-
-Oeste (Fico), cujos tri-
lhos chegarão à cidade 
de Água Boa, na região 
do Araguaia. Além disso, 
ele tenta tirar do papel 
a Ferrogrão, outro so-
nho dos mato-grossen-
ses que já aguarda mais 
de uma década para ser 
materializado.

Além disso, a can-
didatura de Tarcísio ao 
Senado buscaria garantir 
uma base de apoio mais 
sólida ao presidente. 
Ao contrário da Câma-
ra, onde Bolsonaro tem 
a maioria, o Senado Fe-
deral tem adotado uma 
postura de independên-
cia e submeteu o governo 

a sucessivas derrotas nos 
últimos tempos.

“Adoraria ver isso tudo 
ser concretizado lá na 
frente. Então me parece 
ser uma alternativa inte-
ressante. Mas sempre na 
lógica: o que ajuda mais o 
presidente, onde a gente 
tem que estar para cami-
nhar junto do presiden-
te? Quais são as melhores 
combinações de palanque 
em cada um dos Estados? 
É essa a melhor combi-
nação que nós temos que 
buscar", disse Tarcísio.

Caso se confirme a 
candidatura por Mato 
Grosso, Tarcísio pode 
ser uma dor de cabeça 
para o senador Welling-
ton Fagundes (PL), que 
deve buscar a reeleição 
no pleito de 2022. Tam-
bém compromete a arti-
culação de José Medeiros 
(Podemos), que sonha 
em ser o candidato de 
Bolsonaro para o Senado 
desde o pleito suplemen-
tar para reocupar a vaga 
aberta com a cassação de 
Selma Arruda.

Gilberto Leite

Tarcísio não tem ligações MT, mas pode disputar no 
estado por ‘afinidade’ com agronegócio

Da redação

Embora ainda se es-
quive de confirmar se 
vai disputar o governo 
do Estado nas eleições 
no ano que vem, o pre-
feito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), 
vem atando os nós de 
sua candidatura e agora 
costura o apoio dentro 
de seu próprio partido. 
Nesta segunda-feira, 13 
de setembro, Emanuel 
realizou a primeira de 
uma série de reuniões 
internas para discutir a 
reestruturação do par-
tido, o que deve servir 
para medir sua força po-
lítica interna.

Neste primeiro en-
contro, realizado no 
Hotel Fazenda, foram 
convidados apenas pre-
feitos do interior do es-
tado. Contudo, Pinheiro 
adiantou que fará outra 
reunião, oportunidade 
na qual serão convida-
dos os vereadores eme-
debistas de todo Mato 
Grosso.

Segundo Emanuel, o 
MDB deixou de ser pro-
tagonista e passou a ser 
um partido de alianças 
governistas. Ele defende 
que a sigla volte às ori-
gens, com pautas vol-
tadas aos mais pobres e 
protagonismo nas dis-
cussões.

ELEIÇÕES 2022

Emanuel deve fazer série de reuniões para candidatura
O presidente esta-

dual do partido, de-
putado federal Carlos 
Bezerra (MDB), tam-
bém esteve presente 
no encontro e conver-
sou com a imprensa. 
Chamado de cacique 
da política mato-gros-
sense, Bezerra tentou 
dar o tom e afirmou 
que a sigla está empe-
nhada em construir a 
pré-candidatura à Câ-
mara dos Deputados e 
à Assembleia Legisla-
tiva. Segundo ele, as-
suntos relacionados à 
postura do partido na 
candidatura majoritá-
ria só serão debatidos 
no ano que vem.

Carlos Bezerra ten-
ta convencer, mas suas 
principais lideranças 
caminham sentido con-
trário. Como num cabo 
de guerra, Emanuel e 
a deputada estadual 
Janaína Riva, as duas 
principais lideranças 
do MDB hoje, medem 
forças e articulam seus 
grupos internos já para 
o posicionamento que 
defendem para o ano 
que vem.

Enquanto Emanuel 
constrói sua candidatu-
ra ao governo, Janaína 
articula para o parti-
do apoiar a reeleição de 
Mauro Mendes (DEM) 
no ano que vem.

Gilberto Leite

Emanuel diz que MDB deixou de ser protagonista e 
quer ‘reanimar’ o partido
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Após recorrer à Justiça por mais prazo, Prefeitura de Cuiabá consegue 
adiar reabertura da rede pública para o dia 27 de setembro

Da redação

As escolas da rede 
pública municipal de 
Cuiabá vão reabrir para 
atividades presenciais a 
partir do dia 27 de se-
tembro. A definição foi 
tomada na tarde desta 
segunda-feira (13), du-
rante audiência de con-
ciliação presidida pela 
juíza Gleide Bispo dos 
Santos, da 1ª Vara da 
Infância e Juventude da 
Capital, nos autos de 
uma ação movida pelo 
Ministério Público Esta-
dual (MPMT).

Conforme a decisão 
judicial, 100% das uni-
dades escolares da rede 
pública municipal (164 
escolas) vão retornar 
com as atividades no dia 
27 na modalidade híbri-
da, com 50% dos alunos 
em aula presencial e os 
outros 50% de maneira 
on-line. 

O acordo celebrado 
não prevê a extinção da 
ação judicial. O Minis-

tério Público irá fisca-
lizar as escolas munici-
pais durante o período 
e poderá voltar a pedir 
a aplicação de multa em 
caso de descumprimen-
to da decisão liminar. 
A multa de R$ 100 mil 
por dia recai diretamen-
te sobre o CPF do pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB). 

No início da sessão, 
o promotor Wagner Ce-
zar Fachone fez uma 
proposta à Prefeitura 
de retorno às aulas no 
dia 20 de setembro, mas 
Prefeitura queria reto-
mar apenas no dia 4 de 
agosto, quando acaba o 
período de 15 dias após a 
vacinação dos profissio-
nais da Educação. Diante 
do impasse, a juíza pro-
pôs o meio-termo, com 
a volta no dia 27 de se-
tembro.

O conflito começou 
no dia 31 de agosto pas-
sado, quando a magis-
trada determinou que a 
prefeitura da Capital re-
tomasse as aulas no sis-
tema híbrido (presencial 
e remoto) a partir do dia 
8 de setembro. Na deci-
são, a juíza acolheu os 
argumentos do MP, que 
avalia que a prefeitu-
ra não teria conseguido 
apontar uma justifica-
tiva para as atividades 
presenciais continuas-
sem suspensas na rede 

NOVO NORMAL

Acordo garante volta às escolas

municipal, enquanto a 
rede particular está libe-
rada para funcionar.

A Prefeitura recor-
reu da decisão, alegando 
que já tinha um planeja-
mento para a reabertura 
das escolas no dia 4 de 
outubro, com a modali-
dade híbrida. Além dis-
so, a equipe jurídica da 
prefeitura pediu a re-

Gilberto Leite

Aulas devem ser retomadas no modelo híbrido, com 50% dos estudantes frequentando as escolas por vez

consideração da multa 
diária de R$ 100 mil. 

Segundo a Prefeitu-
ra, a decisão de retomar 
as atividades presen-
ciais apenas no dia 4 de 
agosto é uma forma de 
garantir o retorno se-
guro às escolas. Neste 
prazo, todos os profis-
sionais de Educação já 
teriam recebido as duas 

doses da vacina contra 
covid-19 e teriam pas-
sado o período de 15 
dias, essencial para ga-
rantir a imunização.

As aulas presenciais 
estão suspensas na rede 
pública municipal desde 
março de 2020, quando 
foi confirmado o pri-
meiro caso de covid-19 
em Mato Grosso e todas 

as atividades presen-
ciais foram suspensas 
para evitar o contágio. 
Desde então, os estu-
dantes estão cursando 
aulas remotas e a Pre-
feitura tem fornecido 
kits de alimentação para 
garantir o sustento dos 
alunos de baixa renda, 
que dependem da me-
renda escolar.

Da redação

Se em nível nacio-
nal a fusão entre DEM e 
PSL criará a maior ban-
cada de direita na Câ-
mara dos Deputados, o 
mesmo movimento irá 
causar uma reviravol-
ta e até certo incômodo 
entre os parlamentares 
desses partidos na As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso. Partido do 
governador, o DEM é fiel 
a Mauro Mendes, en-
quanto o PSL tem uma 
atuação com perfil de 
oposição.

Líder do governo na 
Assembleia e ex-presi-
dente estadual do DEM, 
Dilmar Dal Bosco avalia 
que os membros da ban-
cada do PSL devem se 
integrar ao novo partido 
para formar uma grande 
bancada. Ele diz ver com 
bons olhos a aproxima-
ção entre as duas siglas, 
que têm posicionamen-
tos semelhantes.

“Eu sempre fui a fa-
vor de atrair lideranças 
pra dentro do partido. 
Significa que os quatro 
deputados estaduais, 
caso tenha uma fusão 

CASAMENTO DIFÍCIL

Fusão DEM-PSL enfrenta resistência na Assembleia
com o DEM, permane-
çam nesta fusão. Pra nós 
seria importante”, disse. 
“É uma questão estraté-
gica dos dois partidos, 
que estão definindo em 
nível nacional pensan-
do no contexto geral do 
Brasil”, completou.

Só que entre a ban-
cada do PSL na Assem-
bleia a situação é vista 
de outra forma. O grupo 
é fortemente ligado ao 
presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) e tende 
a segui-lo em direção a 
uma nova sigla, já que 
a ala do PSL envolvi-

da no processo de fusão 
pretende construir uma 
candidatura de terceira 
via à presidência da Re-
pública.

É o caso do depu-
tado Gilberto Cattani, 
por exemplo, um dos 
mais ferrenhos bolso-
naristas no Legislativo 
Estadual. Em conversa 
com jornalistas, Cat-
tani afirmou que deve 
permanecer onde está 
até que Bolsonaro de-
fina seu futuro político. 
Daí, ele deverá seguir o 
presidente em direção à 
próxima sigla.

“Simplesmente por-
que Bolsonaro é o maior 
estadista que já apare-
ceu nesse país, um ho-
mem honesto, que ficou 
28 anos no Congresso 
Nacional sem se cor-
romper”, afirmou, ao 
justificar sua opção em 
seguir o presidente em 
vez do partido.

MAIOR BANCADA 
- Caso se concretize, a 
fusão entre DEM e PSL 
deve criar a maior for-
ça de direita na Câma-
ra em 20 anos, com 81 
deputados federais. A 
última vez em que um 

partido de direita conse-
guiu reunir tantos par-
lamentares foi durante 
o segundo mandato de 
Fernando Henrique Car-
doso, quando o PFL - 
atual DEM - conseguiu 
eleger 105 deputados.

No entanto, os cálcu-
los não são precisos, já 
que a ala bolsonarista do 
PSL tende a desembarcar 
do partido. Isso porque a 
fusão DEM-PSL almeja 
lançar uma candidatu-
ra à Presidência que se 
contraponha à polariza-
ção entre Bolsonaro e o 
ex-presidente Lula (PT).

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), revelou que 
tem sido procurado pe-
los pré-candidatos ao 
Governo do Estado em 
busca de atrair a pri-
meira-dama, Márcia 
Pinheiro, para com-
por a chapa majoritária 
para as eleições do ano 
que vem. A informa-
ção foi dada à impren-
sa durante coletiva na 
quarta-feira (15) quan-
do ele foi questionado 
sobre a possibilidade 
de sua esposa ser can-
didata nas eleições do 
ano que vem.

Segundo o gestor, a 
procura se dá pela boa 
avaliação que Márcia 
conquistou com o traba-

lho desenvolvido na área 
social. 

“Todos os candidatos 
a governo da linha de 
oposição, ou contrário a 
esse estado de exceção 
que está acontecendo em 
Mato Grosso, eles que-
rem a Márcia como vice. 
Então isso aí pra mim é 
quase como um Ema-
nuel Pinheiro de saia. 
Então é querer me levar 
e me puxar para dentro, 
fico feliz da vida”, cita.

Entre os que teriam 
procurado uma alian-
ça com Márcia está o 
ex-deputado federal 
Nilson Leitão (PSDB). 
Apesar disso, Emanuel 
afirmou que o assunto 
ainda precisa ser cons-
truído.

“Como já tem o 
Emanuelzinho, não sei 

seria o caso não. Mas, 
se conversar, vale tudo. 
Para mim é motivo de 
muito orgulho e o pro-
cesso passa por nós, 
isso aí eu não tenho dú-
vida. Se não for eu [can-
didato ao governo] vai 
haver uma frente muito 
forte aí que vai prestar 
uma nova proposta de 
desenvolvimento eco-
nômico social humani-
zado e humilde para o 
estado”, conclui.

Lideranças com po-
líticos do interior de 
Mato Grosso estão sen-
do estudadas por Ema-
nuel. O gestor pontuou 
já ter conversado com o 
prefeito de Rondonópo-
lis, José Carlos do Pátio 
(SD), e com a ex-pre-
feita de Sinop, Rosana 
Martinelli (PL).

ARTICULAÇÕES

Grupos de oposição querem
Márcia de vice, diz Emanuel

Da redação

O deputado esta-
dual Lúdio Cabral (PT) 
apresentou o projeto de 
emenda constitucio-
nal (PEC) nº 15/21, para 
obrigar as entidades pri-
vadas que recebem di-
nheiro público em Mato 
Grosso a prestarem con-
tas da aplicação desses 
recursos. Entre as en-
tidades que atualmente 
não prestam contas do 
recurso público que re-
cebem está a Associa-
ção dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja), Ins-
tituto Mato-grossense 
do Agronegócio (Iagro), 
Instituto da Madeira de 
Mato Grosso (Imad), 
entre outros.

“Diversas entidades 
do agronegócio rece-
bem recursos de tri-
butos como o Fundo 

Estadual de Transporte 
e Habitação (Fethab). 
As entidades privadas 
têm que ter transpa-
rência e mostrar como 
aplicam o recurso pú-
blico que recebem. A 
prestação de contas é 
uma exigência que já 
existe na Constitui-
ção Federal, mas não 
existe na Constituição 
Estadual. Nossa PEC é 
para corrigir o texto da 
Constituição Estadual e 
adequá-lo ao texto da 
Constituição Federal”, 
explicou Lúdio.

Lúdio criticou a exis-
tência de fundos pri-
vados alimentados 
com recursos públicos. 
“Mato Grosso tem uma 
aberração que é a exis-
tência desses fundos, 
que são contrapartida 
para renúncias fiscais e 
são administrados por 
entidades privadas, são 

extra-orçamentários, 
não estão no orçamento 
do Estado e não seguem 
qualquer regra de con-
tabilidade pública. Isso é 
absolutamente incons-
titucional”, afirmou.

O deputado apre-
sentou também um re-
querimento de infor-
mações ao governador 
Mauro Mendes (DEM), 
ao secretário de Fazen-
da, Rogério Gallo, e ao 
controlador-geral do 
Estado, Emerson Hi-
deki Hayashida, sobre as 
providências adotadas 
pelo Estado para cum-
prir as recomendações 
feitas pela Controladoria 
Geral do Estado (CGE) 
em dezembro de 2018 
sobre as irregularidades 
e ilegalidades na trans-
ferência de recursos pú-
blicos a entidades priva-
das e a penalização dos 
responsáveis.

REPASSES DO FETHAB

Deputado Lúdio tenta obrigar
Aprosoja a prestar contas
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Deputados criticam possível candidatura de ministro ao Senado e lembram 
sua atuação para boicotar a ferrovia estadual de Mato Grosso

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), 
Max Russi (PSB), disse 
não acreditar que o mi-
nistro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas, irá 
realmente se candida-
tar ao Senado Federal 
por Mato Grosso. Rus-
si avalia que o estado já 
tem lideranças fortes e 
consolidadas para en-
carar essa disputa, que 
conhecem as necessida-
des do estado e saberão 
representa-lo melhor no 
Congresso Nacional.  

A candidatura de Tar-
císio já era cogitada nos 
bastidores e ganhou tons 

mais reais após uma en-
trevista ao jornal O Es-
tado de São Paulo, quan-
do afirmou que estuda a 
possibilidade de atuar 
no Parlamento por Mato 
Grosso ou Goiás.

“Eu não vejo e não 
acredito nessa possibi-
lidade. Sinceramente, 
acho que nós teremos 
bons candidatos e te-
mos mais de 3 milhões 
de mato-grossenses, 
mais de 1,5 milhão de 
mato-grossenses com 
condições de disputar 
o Senado, que moram 
em Mato Grosso, que 
gastam no mercado em 
Mato Grosso e ajudam 
no progresso do estado. 
Qualquer uma dessas 
pessoas pode ser can-
didata ao governo, ao 
Senado, a deputado, a 
qualquer cargo”, disse.

Russi deixou claro 
que é contra a candi-
datura de Tarcísio em 
Mato Grosso e diz que 
votaria contra qualquer 
encaminhamento neste 
sentido se fosse consul-
tado.

ELEIÇÕES 2022

Projeto de Tarcísio é mal visto
Gilberto Leite

Russi diz que MT tem mais de 1,5 milhão de pessoas para disputar o 
Senado e não vê espaço para Tarcísio

Outros deputados es-
taduais também se ma-
nifestaram contrários 
ao projeto eleitoral de 
Tarcísio. Um deles foi o 

deputado Eduardo Bo-
telho (DEM), que ainda 
lembrou a atuação do 
ministro para impedir 
a construção da primei-

ra ferrovia estadual em 
Mato Grosso. 

Botelho ressaltou 
que Tarcísio chegou a 
editar uma medida pro-

visória (MP) na calada 
da noite para criar obs-
táculos à concretização 
da ferrovia estadual e 
só recuou após intensa 
pressão dos senadores 
Carlos Fávaro (DEM), 
Jayme Campos (DEM) 
e Wellington Fagundes 
(PL). Diante disso, che-
gou a propor uma mo-
ção de aplausos ao trio 
de congressistas pelo 
enfrentamento.

“A tentativa de atra-
palhar essa ferrovia 
foi grande. O minis-
tro ia fazer uma me-
dida provisória, houve 
uma negociação e ele 
garantiu que não iria 
publicar a MP. Quan-
do menos se esperava, 
ele publicou a medida 
provisória que volta-
va tudo para a União. 
A ação dos senado-
res junto com o go-
vernador fez com que 
ele [Tarcísio] fosse lá 
e assinasse um termo 
concedendo para Mato 
Grosso explorar todo 
o setor [ferroviário]”, 
relembrou Botelho.

Da redação

O senador Wellington 
Fagundes (PL) disse que 
não vê problema algum 
de o ministro Tarcísio de 
Freitas ser candidato ao 
Senado por Mato Grosso 
e que, em uma democra-
cia, todos têm o mesmo 
direito que o ministro.

“Nós temos um tra-
balho muito grande jun-
tos e vivemos em uma 
democracia. Qualquer 
cidadão brasileiro que 
tiver domicílio eleitoral 
a tempo e filiação tem 
o direito de ser candi-
dato. No meu caso que 
sou senador, se for can-
didato, e na função de 
pré-candidato hoje é 
trabalhar. Muito mais, 
independente de ser ou 
não candidato, nós que 
temos mandato temos 
que trabalhar e princi-
palmente corresponder 
a confiança que o eleitor 
nos depositou”, disse 
Wellington.

Apesar de não ter 
sido eleito, Wellington 
falou que hoje Tarcísio 
tem uma função muito 
importante para o país 
como ministro de in-
fraestrutura. Sobre um 
possível apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(sem partido), Fagun-

des citou que qualquer 
pessoa que se coloca na 
posição tem que buscar 
apoio de todos se pos-
sível e acredita que Bol-
sonaro vai buscar uma 
forma de ampliar a sua 
base, mesmo já tendo 
declarado apoio a José 
Medeiros (Podemos) que 
atualmente é deputado 
federal e pré-candidato 
ao Senado.

“No caso do presi-
dente ele precisa da go-
vernabilidade e apoio 

do Congresso Nacional, 
principalmente nós de 
Mato Grosso. Hoje pra-
ticamente todos nós 
apoiamos, não a políti-
ca partidária do governo 
Bolsonaro, até porque 
ele não está nem filiado, 
mas apoiamos que o país 
dê certo. Não podemos 
deixar voltar a inflação, 
desemprego está muito 
grande e temos que ter 
políticas que venham 
atender a demanda”, 
pontuou.

DE BOA NA LAGOA

Fagundes não vê ameaça
em candidatura de Tarcísio

Gilberto Leite

Wellington diz não ver problemas em candidatura de 
ministro e defende ‘trabalho em conjunto’

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), teceu críticas ao 
governo do Estado so-
bre a desativação de 48 
leitos de Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) no 
Hospital Municipal São 
Benedito exclusivos para 
pacientes covid-19 e, em 
sequência, pediu reati-
vação de parte desses. A 
desativação se deu por 
ordem da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES). 
O gestor classificou a 

atitude da pasta como o 
“cúmulo” e chamou os 
envolvidos na decisão de 
"frios e calculistas".

Segundo o emedebis-
ta, a SES alegou a queda 
nas internações e mortes 
pela doença na Capital 
para desativação dos lei-
tos. No entanto, o gestor 
destacou que, embora 
haja redução nestes dois 
índices, a pandemia ain-
da ‘não acabou’.

“É o cúmulo do ab-
surdo, não tem mais 
nada de ruindade pra 
fazer! Essa turma que 

PANDEMIA NÃO ACABOU

“Bloquear UTIs no Hospital São Benedito é um absurdo”
está no Estado é ruim de 
coração, é povo que não 
tem compaixão pelos 
mais pobres, compaixão 
pelos mais humildes, ri 
da desgraça dos outros, 
é um povo ruim mesmo, 
povo frio e calculista(...) 
A covid ainda é uma rea-
lidade (...) graças a Deus 
ela está instável e dimi-
nuindo gradativamen-
te, mas ela ainda está 
ameaçando a sociedade 
mundial, e Cuiabá não 
foge a regra”, destacou. 

Segundo a saúde mu-
nicipal, a SES informou 

que todos os 60 leitos de 
UTI da unidade seriam 
bloqueados na sexta-
-feira (10). Porém, como 
12 pacientes estavam 
internados na ocasião, o 
bloqueio atingiu todos os 
48 que estavam vagos, 
mesmo estando aptos a 
receber novos pacientes.

Conforme a prefeitu-
ra, três dias após o pri-
meiro bloqueio, a SES 
solicitou uma vaga para 
transferência de um pa-
ciente de Várzea Grande. 
O pedido foi feito na úl-
tima segunda-feira (13), 

por meio da Central de 
Regulação Estadual.

“Nós aceitamos pelo 
princípio da humaniza-
ção (...) mas olha o grau 
de ruindade, de falta de 
sensibilidade, de com-
paixão, dessa turma aí 
desse governo estadual. 
Isso aí me deixou indig-
nado”, concluiu. 

Além dos 60 leitos de 
UTI e 40 de enferma-
ria exclusivos para tra-
tamento da covid-19 no 
Hospital Municipal São 
Benedito, a Prefeitura in-
formou que há 95 leitos 

de UTI exclusivos para 
tratamento da doença 
no Hospital Referência à 
Covid-19, sendo 80 leitos 
adulto e 15 pediátricos.

Segundo a saúde mu-
nicipal, a manutenção 
desses leitos é realiza-
da mediante cofinan-
ciamento do Governo 
do Estado (R$ 400) e 
do Governo Federal (R$ 
1,6 mil). O Município é 
responsável pelo geren-
ciamento dos recursos, 
manutenção dos equi-
pamentos, profissionais 
e medicamentos.

Da redação

Possível postulante ao 
Senado Federal nas elei-
ções de 2022, o deputado 
federal Neri Geller (Pro-
gressistas) criticou o mi-
nistro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas, por 
dizer que também pode-
ria disputar a cadeira de 
senador por Mato Gros-
so. Geller questionou se 
faltam lideranças políti-
cas no estado para jus-
tificar a ‘importação de 
candidatos’.

Geller ressaltou que 
tem sido fiel às propos-
tas do governo Jair Bol-
sonaro (sem partido) e 
tem, inclusive, exercido 
função de liderança para 
garantir a aprovação de 
matérias polêmicas no 
Congresso Nacional. Por 
isso, se sente livre para 
criticar o ministro a res-
peito da candidatura.

“Eu tenho moral para 
falar do governo Bolso-
naro porque nas matérias 
difíceis de encarar eu fui 
chamado pelo governo 
e dei toda a sustentação 
às matérias do gover-
no, com posições firmes, 
sem fazer demagogia 
política em rede social, 
trabalhando para ajudar 
o Estado e o Brasil. En-
tão, eu tenho legitimida-
de para falar em nome do 

governo, até pela posição 
de liderança que ocupo 
no Congresso Nacional”, 
afirmou.

Em seguida, desta-
cou que o ministro é li-
vre para se candidatar ao 
cargo que quiser, como 
qualquer cidadão brasi-
leiro, mas não vê espaço 
para ele em Mato Grosso. 

“Qualquer um pode 
ser candidato desde que 
tenha título. O dele não 
é de Mato Grosso. Eu 
fiz o meu primeiro títu-
lo quando completei 18 
anos, em Lucas do Rio 
Verde. Meu título sem-

pre foi de Mato Gros-
so. Será que nós vamos 
ter que importar gente 
para disputar o Senado 
Federal? Nós não temos 
gente competente aqui 
no estado, lideranças 
com serviço prestado?”, 
questionou, em tom de 
ironia.

“Com todo respeito ao 
ministro Tarcísio, tá di-
zendo que acha que pode 
ser governador em São 
Paulo, senador em Goi-
ás e em Mato Grosso, me 
parece que ele é do Rio de 
Janeiro, ele pode, daqui a 
pouco, ser governador 
lá”, completou.

Geller ressaltou que 
tem bom relacionamen-
to com todos os possíveis 
candidatos mato-gros-
senses ao Senado, entre 
eles o senador Wellin-
gton Fagundes (PL) e o 
deputado federal José 
Medeiros (Podemos), 
mas isso não o impede de 
levar adiante seu projeto 
eleitoral para 2022. 

“Vou trabalhar sim 
com a possibilidade de 
ser candidato, até porque 
o meu grupo definiu isso. 
Vou discutir isso no ano 
que vem. Agora, o mi-
nistro tem que cuidar da 
Infraestrutura do nosso 
estado e do Brasil. Políti-
ca se discute no ano que 
vem”, concluiu.

MINISTRO CANDIDATO

Neri Geller: “Vamos ter 
que importar candidatos?”

Gilberto Leite

Geller aponta que Tarcísio 
tem ambições políticas 
para muitos estados: 

São Paulo, Goiás e MT
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Capital está vacinando atualmente o grupo de 18 a 24 anos, que engloba 
mais de 43 mil pessoas cadastradas até janeiro de 2022

Da redação

Cuiabá planeja con-
cluir a vacinação de 
todos os adultos com 
mais de 18 anos, com as 
duas doses, até janei-
ro de 2022, concluin-
do a imunização con-
tra a covid-19 de todos 
os adultos da capital. 
Atualmente, a Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS) de Cuiabá vacina 
pessoas de 18 a 24 anos. 
A informação é gerente 
da Vigilância Epidemio-
lógica de Cuiabá, Flávia 
Guimarães.

À reportagem, Flávia 
citou que o planejamen-
to prevê que a aplicação 
da primeira dose deste 
grupo deve ser concluída 
em outubro.

“Se a gente pensar 
que estamos usando Pfi-
zer, que o intervalo para 
a segunda dose são 12 

semanas, quem tomar 
a primeira dose agora 
em setembro estará re-
cebendo a segunda dose 
em dezembro. Então, se 
a gente conseguir ter-
minar a vacinação no 
mês de setembro ou ou-
tubro [primeira dose], 
conseguiremos com-
pletar em dezembro ou 
janeiro com a segunda 
dose”, cita.

No entanto, a coor-
denadora ressalta que, 
para o planejamento se 
concretizar, é necessário 
que o envio de doses seja 
contínuo e não haja nova 
interrupção do abasteci-
mento.

“Não é possível di-
zer com clareza qual vai 
ser o próximo passo (...) 
com o que nós temos 
hoje a gente não termina 
o grupo de 18 a 24, que é 
em torno de 43 mil pes-
soas cadastradas. Então, 
o nosso próximo passo 
é terminar esse grupo”, 
pontua.

Das 43 mil pessoas do 
grupo atual, cerca de 14 
mil já receberam ao me-
nos uma dose da vacina 
e outros 30 mil que fi-
zeram o cadastro ainda 
não foram imunizados.

O próximo grupo a 
entrar na prioridade são 

CORRIDA DA IMUNIZAÇÃO

Cuiabá planeja concluir vacinação
Gilberto Leite

Prefeitura ainda não tem previsão de quando começará a aplicar 3ª dose, pois não 
recebeu remessas para essa finalidade

os adolescentes com 
idades entre 17 e 18 anos. 
Este grupo é composto 
por aproximadamen-
te 63 mil pessoas. Até o 
momento, a única vaci-
na autorizada para ado-
lescentes no Brasil é a 
Pfizer. Segundo a Agên-

cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), a 
vacina da farmacêutica 
americana pode ser apli-
cada em adolescentes 
com idade até 12 anos.

DOSE DE REFORÇO 
- Há pouco menos de 
um mês o Ministério da 

Saúde determinou que 
pessoas que têm uma 
falha na imunidade do 
corpo – imunossupri-
midas – deverão come-
çar a receber um reforço 
na imunização contra a 
covid, a 3ª dose. Essa 
vacinação de reforço 

segue a ordem dos gru-
pos prioritários defini-
dos pelo Plano Nacional 
de Operacionalização da 
Vacinação contra a Co-
vid-19 (PNO) e devem 
ser executada em todo o 
Brasil.

Porém, ainda não há 
uma previsão de quan-
do isso irá acontecer em 
Cuiabá. Segundo Flávia, 
mesmo a cidade tendo 
autonomia para a to-
mada de decisões, não 
há nenhuma movimen-
tação no que se refere 
à aplicação da dose de 
reforço, já que o muni-
cípio ainda não recebeu 
remessa de imunizantes 
para isso.

“A gente não tem 
como dizer que vamos 
fazer [a aplicação] sem 
doses. Porque o que 
nós temos são para 
18 a 24 anos. Nós não 
recebemos doses para 
começar a dose de re-
forço e nós não vamos 
da d2 e muito menos da 
d1. Porque a gente tem 
que, primeiramente, 
completar o esquema 
inicial de todo mun-
do. Ela vai ser come-
çada [dose de reforço] 
quando recebermos 
doses para essa finali-
dade”, conclui.

Da redação

Os agentes públicos de 
segurança vivem diaria-
mente situações em que 
ficam expostos a uma so-
brecarga de tensões, o que 
faz dessa categoria uma das 
mais suscetíveis ao adoe-
cimento mental. Transtor-
nos de ansiedade, pânico e 
depressão são algumas das 
doenças que, quando não 
tratadas e agravadas, po-
dem levar ao suicídio. No 
mês dedicado à saúde men-
tal, a Polícia Militar realiza 
ações dedicadas ao cuidado 
preventivo dos agentes da 
segurança, seus familiares e 
toda sociedade civil.

À frente da Coordena-
doria de Assistência Social 
da PMMT há quatro anos, 
o tenente-coronel Diego 
Tocantins acompanha a in-
tensificação de campanhas 
voltadas para a saúde men-
tal na corporação. As ações 
abrangem atividades pre-
ventivas e de acolhimento.

“Desde 2017 tem se in-
tensificado ações preventi-
vas de valorização da vida 
do militar. Hoje, sabemos 
que não dá para esperar o 
agente chegar a uma situa-
ção crítica para agir. Casos 
de ansiedade, depressão e 
dependência química de ál-
cool são algumas condições 
que, se não forem bem tra-
tadas, podem levar a atitu-
des dramáticas como o sui-
cídio”, explica Diego.

A atividade do policial 
militar e seu impacto na 
saúde mental é um tema 
recorrente de discussões na 
área da psicologia, em razão 
do impacto que causa tanto 
na família do militar quanto 
na própria sociedade civil.

“Há estatísticas que pro-
vam que o adoecimento 
mental dessas carreiras tem 
uma incidência sete vezes 
maior do que na sociedade 
civil. São agentes que estão 
sempre expostos a riscos, 
pressões e lidam com vio-
lência. Tudo isso cria um 

SETEMBRO AMARELO

Problemas psicológicos afastam 144 policiais militares por ano
panorama que, quando não 
cuidado, pode ocorrer con-
sequências indesejáveis”, 
alerta o coordenador.

A experiência dentro da 
coordenadoria de Assistên-
cia Social da PM permitiu 
que Diego percebesse uma 
queda no número de afas-
tamentos por adoecimento 
mental dos militares. “Ain-
da não avaliamos os núme-
ros para falar em percentual 
de queda, mas, a partir da 
intensificação dos progra-
mas, notamos uma redução 
de casos na corporação”, 
afirma.

Conforme dados da CAS, 
144 militares pedem afas-
tamento por comprome-
timento da saúde mental 
por ano, em média. Além 
das ações preventivas e de 
acolhimento que ocorrem 
ao longo de todo ano, a uni-
dade responsável pelo bem-
-estar do militar intensifi-
ca, neste mês de setembro, 
a campanha de atenção à 
saúde mental.

Gilberto Leite

Atividades do cotidiano dos policiais são ‘gatilhos’ para 
doenças mentais, que podem levar ao suicídio

Da redação

A reorganização do 
sistema hospitalar para 
lidar com a crise cau-
sada pelo novo corona-
vírus fez com que cerca 
de 85 mil procedimen-
tos eletivos deixassem 
de ser realizados em 
Mato Grosso. Os dados 
constam em levanta-
mento realizado pelo 
Conselho Federam de 
Medicina (CFM), que 
fez um raio-x do im-
pacto da pandemia so-
bre o setor da Saúde. 
Esses procedimentos 
incorporam exames, 
cirurgias e outras in-
tervenções, que pre-
cisaram ser suspensos 
para abrir espaço para 

atendimento dos pa-
cientes de covid-19.

Os dados divulgados 
pelo CFM foram obtidos 
por meio de uma com-
paração entre a média 
de atendimentos reali-
zados nos anos de 2019 
e 2020, usando para isso 
os meses de março a de-
zembro dos dois anos. 
No primeiro, o país ainda 
estava sem a pandemia e 
os agendamentos desses 
procedimentos seguia o 
fluxo normal. Já no se-
gundo, houve prejuízo 
aos atendimentos devido 
à necessidade de dire-
cionar os esforços para o 
combate à pandemia.

“Uma das medidas 
de enfrentamento à co-
vid-19, de reconheci-

A CONTA DA COVID

Pandemia ‘represa’ cerca de 85 mil atendimentos eletivos
mento nacional e inter-
nacional, foi a suspensão 
de procedimentos ele-
tivos com o intuito de 
preservar equipamentos 
de proteção individual, 
preservar leitos e evitar 
o colapso do SUS e con-
sequente desassistência 
a pacientes infectados 
pelo novo coronavírus”, 
destacou Mauro Ribei-
ro, presidente do CFM. 
O desafio agora, avalia, é 
“preparar o Brasil para a 
retomada segura desses 
atendimentos”.

Conforme a pesquisa, 
a rede pública de Saúde 
em Mato Grosso reali-
zou 914.749 atendimen-
tos eletivo em 2019. Já 
em 2020, o número de 
procedimentos eletivos 

caiu para 830.360, o que 
representa uma redução 
de 9%. A variação nega-
tiva foi de 84.389 proce-
dimentos que deixaram 
de ser realizados pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) em Mato Grosso.

Apesar do grande vo-
lume de procedimentos 
‘represados, Mato Gros-
so foi o 3º estado que 
registrou menor redu-
ção no atendimento de 
procedimentos eletivos 
durante a pandemia. É 
superado apenas pelo 
Amapá e o Distrito Fede-
ral, que aumentaram os 
atendimentos em 33% e 
10%, respectivamente.

CENÁRIO NACIO-
NAL - O número total 
de procedimentos eleti-

vos suspensos no Brasil 
em 2020 foi de aproxi-
madamente 27 milhões, 
o que representa uma 
queda de 28%. O estado 
que teve o pior resulta-
do foi o Alagoas, que re-
gistrou uma redução de 
47% nos atendimentos 
eletivos, acumulando 
um ‘estoque’ de 782.189 
procedimentos retidos.

O segundo pior re-
sultado foi constatado 
no Piauí, onde a redu-
ção chegou a 45%, o que 
gerou um acúmulo de 
588.553 procedimentos 
eletivos.

RETOMADA - As ci-
rurgias eletivas esta-
vam suspensas em Mato 
Grosso desde março de 
2020 e só foram retoma-

das foi retomada após 
a publicação do decreto 
n° 989, de 5 de julho de 
2021. A autorização do 
retorno considerou a re-
dução na taxa de ocupa-
ção dos leitos destinados 
aos pacientes em trata-
mento do coronavírus.

Em 15 de julho, o go-
verno do Estado lançou 
o programa Mais MT 
Cirurgias, que prevê o 
investimento de R$ 105 
milhões para a realiza-
ção de 138 mil procedi-
mentos de Saúde. A pre-
visão é que sejam feitas 
23 mil cirurgias eleti-
vas, 69,5 mil exames de 
alta complexidade, além 
de outros 45,5 mil pro-
cedimentos de outras 
naturezas.
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Consumo das famílias nos supermercados registra segunda queda consecutiva 
em 2021, mas o faturamento do setor continua em alta

Da redação

O consumo das famí-
lias nos supermercados 
caiu 1,15%. O recuo foi 
observado na compara-
ção entre os meses de 
julho de 2020 e 2021, do 
Índice Nacional de Con-
sumo das Famílias nos 
Lares Brasileiros. Pelo 
indicador, divulgado na 
última semana pela As-
sociação Brasileira de 
Supermercados (Abras), 
esta é a segunda queda 
consecutiva registrada 
em 2021.

No mês de junho, o 
consumo nos lares bra-
sileiros já havia registra-
do um recuo de 0,68%, o 
primeiro do ano, quando 
comparado ao mesmo 
período de 2020.

As quedas consecu-
tivas indicam que um 
conjunto de fatores 
como inflação, crise po-
lítica e desemprego tem 
feito as famílias brasilei-
ras diminuírem o tama-
nho das compras dentro 
dos supermercados. De 

acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), as 
despesas com alimen-
tação sofreram alta de 
0,60% no mês de julho. 
O peso maior veio da ali-
mentação no domicílio, 
que passou teve alta de 
0,78%, resultado do au-
mento de itens como o 
tomate (18,65%), fran-
go em pedaços (4,28%), 
leite longa vida (3,71%) 
e carnes (0,77%).

O gosto amargo dos 
alimentos também ficou 
evidenciado nas gôndo-
las dos supermercados, 
conforme o indicador de 
custo da cesta dos 35 pro-
dutos mais vendidos pe-
las lojas do setor. O gru-
po manteve tendência de 
alta e fechou o mês de ju-
lho em R$ 668,55, acrés-
cimo de 0,96% em rela-
ção a junho. O resultado, 
se comparado com julho 
do ano passado, mostra 
uma inflação de 23,14% 
nos itens dessa cesta. 

“O movimento de 
preços não está aconte-
cendo somente no Bra-
sil, mas no mundo. Nos 
últimos 12 meses, iden-
tificamos aumento em 
função da exportação 
de alguns produtos com 
maior procura, e em 
função do câmbio que 
foi bastante favorável’, 
observa Marcio Milan, 
vice-presidente institu-
cional da Abras.

PAGUE MAIS, LEVE MENOS

Inflação esvazia os carrinhos
Rodrigo Lopes/Wikicommons

Consumo das famílias nos supermercados caiu 1,15% em julho, pelo 
segundo mês consecutivo

O índice, denominado 
Abrasmercado, difere-
-se ao conjunto da cesta 
básica, que é composta 
apenas por alimentos. 
A lista dos 35 produtos 
mais consumidos nesses 
estabelecimentos conta 
também com itens como 
cerveja, refrigerante e 
produtos de higiene.

ITENS MAIS CAROS 
- No carrinho do super-
mercado, os produtos 
com maiores altas nos 
preços no período de ja-
neiro a julho deste ano 
são açúcar, ovo, carne 
(cortes do dianteiro), 
café, frango congelado, 
carne (cortes do tra-
seiro), leite longa vida 
e feijão. No mesmo pe-
ríodo, o preço do arroz, 
pernil e óleo de soja ti-
veram queda.

A carestia, analisada 
no decorrer de 12 me-
ses até julho, fica ainda 
mais assustadora. O óleo 
de soja disparou com 
87,3% de alta, segui-
do pela carne dianteiro 
(40,6%), arroz (39,8%), 
carne traseiro (32,9%), 
pernil (24,8%), fran-
go congelado (30,8%), 
açúcar (32,6%), café 
(17,8%), ovo (12,4%), 
leite longa vida (10,9%) 
e feijão (5%).

Uma forma de manter 
o consumo de alimentos 
básicos em meio à per-
da do poder aquisitivo é 
deixar de lado o “ape-

go” que tem por alguma 
marca e não abra mão da 
pesquisa de preços. 

“Vimos que o número 
de marcas de qualidade 
cresceu e que os valo-
res são muito variados. 
Temos cerca de nove a 
doze marcas de arroz e 
feijão no mercado, por 
exemplo, muitas vezes 
em uma mesma loja”, 
sugere o diretor.

FATURAMENTO EM 
ALTA - Apesar da queda 
na comparação entre os 
meses de julho de 2020 
e 2021, o resultado acu-
mulado dos supermer-
cados segue positivo. De 
janeiro a julho, as lojas 

do setor registraram 
alta de 3,24% no fatu-
ramento.

Para a associação 
que representa o setor, 
o crescimento de junho 
para julho se deve a um 
conjunto de fatores, 
como o pagamento de 
R$ 5,5 bilhões da quar-
ta parcela do Auxílio 
Emergencial, que be-
neficiou 26,7 milhões 
de famílias. A distri-
buição de R$ 1,23 bilhão 
pelo Bolsa Família para 
as famílias não elegí-
veis a receber o Auxílio 
Emergencial também 
ajudou a impulsionar o 
índice.

Outro ponto que in-
dica que o setor vive 
um bom momento está 
na geração de emprego. 
Segundo a entidade, o 
início das atividades de 
algumas unidades criou 
50.977 postos de traba-
lho em julho. 

“O crescimento sóli-
do e constante do setor 
também contribuiu para 
o aumento do índice. Em 
julho, foram inaugura-
das 21 novas lojas, 42 
foram reinauguradas e 
13 passaram por algum 
tipo de transformação 
para o melhor atendi-
mento do consumidor”, 
aponta o diretor.

Andreia Verdélio/ABr

O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
defendeu nesta quarta-
-feira (15) um aumento 
“necessário” no pro-
grama Bolsa Família, de 
assistência a famílias de 
baixa renda, mas acres-
centou que o reajus-
te dever ser “modesto 
e moderado”, na faixa 
dos R$ 300, e não acima 
de R$ 600 ou R$ 700, 
“como querem fazer”.

Guedes disse que um 
reajuste muito grande 
poderia “ser lido como 
populismo” e acrescen-
tou que “ímpetos elei-
torais” que interferiram 
no orçamento no passa-
do acabaram mal. “Não 
queremos que isso se 
repita”, afirmou. O mi-
nistro defendeu o teto 
de gastos, mas disse 
também que “devemos 
à população brasileira” 
um programa social “um 
pouco mais robusto”.

PROGRAMA SOCIAL

Guedes defende aumentar Bolsa Família para R$ 300
As declarações foram 

dadas durante um semi-
nário online promovido 
pelo Movimento Pesso-
as à Frente, grupo que 
defende a melhoria na 
gestão de pessoas do po-
der público e reúne pes-
quisadores, acadêmicos, 
executivos e profissio-
nais da iniciativa privada.

“COMPREENSÃO” - 
Hoje, o valor máximo do 
Bolsa Família encontra-
-se em torno de R$ 190. 
O governo busca espaço 

no orçamento do ano que 
vem para realizar um re-
ajuste no benefício, que 
deve ser rebatizado como 
Auxílio Brasil.

Uma das fontes de 
recursos apontada pela 
Economia seria um par-
celamento no pagamen-
to, previsto no orça-
mento do ano que vem, 
de R$ 89,1 bilhões em 
precatórios – dívidas do 
poder público decorren-
tes de sentenças judi-
ciais inapeláveis.

O governo enviou 
uma proposta de emen-
da constitucional (PEC) 
ao Congresso, em agosto, 
com o objetivo de parce-
lar o pagamento de pre-
catórios por alguns anos, 
em certas ocasiões. Para-
lelamente, o presidente 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
Luiz Fux, propôs uma 
solução via Judiciário.

Ambas as iniciati-
vas, no entanto, ainda 

não prosperaram. Nesta 
quarta-feira (15), Gue-
des pediu “compreen-
são” e “socorro” a in-
tegrantes do Legislativo 
e Judiciário para encon-
trar uma solução para 
os precatórios, o que 
destravaria o reajuste 
no Bolsa Família. Fux e 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG), também partici-
param do mesmo even-
to em que o ministro da 
Economia falou.

 Ana Cristina Campos/ ABr
 
Estudo do Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada (Ipea), 
divulgado nesta sexta-feira (17), 
mostra que houve queda de 6,6% 
na renda habitual e aumento de 
0,9% na renda efetiva do traba-
lhador brasileiro no segundo tri-
mestre de 2021, na comparação 
com o mesmo trimestre do ano 
passado, o pior momento do mer-
cado de trabalho durante a pan-
demia da covid-19.

O levantamento Retrato dos 
Rendimentos e Horas Trabalha-
das durante a Pandemia tomou 
como base os resultados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad Contínua) e da 
Pnad Covid, divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Segundo a análise do Ipea, os 
trabalhadores por conta própria 
tiveram o maior impacto em 
suas rendas, com crescimen-
to de 19,5% na renda efetiva no 
segundo trimestre de 2021, na 
comparação com o mesmo tri-
mestre de 2020. No segundo 
trimestre deste ano, eles rece-
beram 76% do habitual. Os tra-
balhadores com carteira do setor 

privado tiveram aumento de 2% 
na renda efetiva, enquanto para 
os trabalhadores sem carteira, a 
alta foi de 6,9%.

“A análise mostra que, apesar 
da melhora nos rendimentos no 
segundo trimestre deste ano, a re-
cuperação ainda é lenta. O afasta-
mento da ocupação atinge 16,26% 
dos trabalhadores, afetando mais 
de 13,5 milhões”, disse, em nota, 
o pesquisador do Ipea e autor do 
estudo, Sandro Sacchet.

A Região Nordeste foi a que 
teve a renda mais afetada pela 
segunda onda da pandemia, com 
queda de 2,6% na renda efetiva 
no segundo trimestre de 2021. Na 
análise por gênero, o crescimen-
to da renda efetiva das mulheres 
(1,4%) foi superior ao dos homens 
(0,48%), no mesmo período.

De acordo com o estudo, ape-
sar do grande número de domi-
cílios sem renda do trabalho, no 
segundo trimestre de 2021 houve 
pequena redução nesse percen-
tual, em relação ao primeiro tri-
mestre deste ano, de 29,3% para 
28,5%, o que demonstra lenta 
recuperação no nível de ocupação 
aos patamares anteriores à pan-
demia para as famílias de renda 
mais baixa.

REFLEXO DA PANDEMIA 
Renda do trabalhador teve
queda de 6,6% no trimestre
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